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zas no j u ry  e medi ções  para fóra nas 
c idades  c i r cumvi sinhas .
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R eu n ião  política
Consta que  o sr .  dr .  Cesario Gabriel  de 

Fr e i t a s  convocará  uma  reuni ão  do part ido 
republ icano para  o dia 22 do co r r en te ,  
afim de e leger-se  o di rector io  do part ido.

Sendo para  t ratar-se de assumpto  de tão 
alta impor t ancia  para  esta local idade e 
pa ra  o part ido,  espera-se  que  a ella co m 
pa rece r á  o maior  nu mero  possivel  de e l e i 
tores  republ icanos  s em dis t incção,  go ve r -  
nistas e opposicionistas .

No dia da r euni ão  serão d is t r ibuidos  
bolet ins.

AGENCIA DE COLLECTORIA
O officio da i n t endenc i a  municipa l  de 

Cabreuva  sol ici tando , a  creação de uma  
agenci a de col lector ia naquel l a  vil la teve 
o segu in te  de spacho :  «Lavre-s e o acto,  
c r eando  uma  agenci a na villa de Cabreu 
va, subo rd inada  a col lector ia de Ytú, de 
vendo o respect ivo col lector  p ropô r  pe s 
soa idónea que,  sob sua  r e sponsabi l idade  
e p igo á sua  custa,  s i rva de agent e ,  sub- 
met ta-se o acto a approvação  do governo,  
indo depois  á contabi l idade.»

A professora do Grupo Escolar  Dr.  Ce 
sar io Motta d.  Maria Alzira Lobo obteve 
t r i n t a  dias de l icença.
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FABRICA DE S. LUIZ
Já  foram começados  os t rabalhos  de 

cons t rucção da s egunda  par le  do edificio 
da fabr ica de S. Luiz,  pe r t encen t e  ao es- 
t imavel  indust r ia l  sr. Paul i no  Pacheco  
Jordão.

Pelas  plant as  que  nos for am mos tradas ,  
t i radas por  dous habéis  profiss ionaes,  vé- 
se o g r ande  augmen to  que  vae ter  es te  
ant igo e impor t an te  es t abel ec imento  de 
fiação e tecidos de algodão,  o pr imei ro  
inaugurado no Estado.

O seu actual  p ropr ie tá r io ,  homem  era-  
p rehendedo r ,  p re t ende ,  a lém das r e fo r 
mas que  já tem int roduzido na refer ida 
fabrica,  augmenta l -a  com mais  cento e 
c incoenta  teares ,  tornando-a  ass im um  dos 
mais impor t an t es  es t abel ec imentos  indus- 
tr iaes que  no genero  exis tem em nosso 
rico e pu jan t e  Estado.

PAGAMENTOS
Ao Thesou ro  do Estado foram pedidos 

os seguintes  pagamen tos :
De 5:011 $022 aos cont r ac tant es  da pon 

te sobre o rio Pi rapi t inguy,  na  es t rada  de 
Ytú a uabreuva.

De 2:481 $145 ao sr .  Sa tu rn ino  Leopol-  
dino,  pela r e cons t rucção provisor ia  da 
cadeia de Ytú.

FALLECIMENTO
Por t e l eg ramma  recebido ne st a  cidade,  

sábe se que  fal leceu em P i r a s sun ung a  o 
sr. dr .  Carlos Engler ,  i rmão do sr .  E r a s 
mo Eng le r  e cunhado  do sr .  F r ank l i n  Ba 
zilio de Vasconcel los.

O finado era  dotado de excel lentes  q u a 
l idades e gozava de geral  es t ima.

A’ sua exma .  famil ia  ap r e sent amos  as 
nossas condolencias .

JULGAMENTO
Em sessão de 17 do cor r en te  o T r i b u 

nal de Ju s t iça  profer iu ,  en t r e  outros ,  o 
seguint e  j u lgamen to  :

Appellação c r im in a l.— Ytú.— Appellan 
te,  Vicente  do Pat rocin io Moraes ; appel-  
lada a just iça.  — Negou-se prov imento ,  
modificándo se, porém,  a pena en t r e  o 
máximo  e o medio ;  u nan im em en t e .

R ec la m a çõ es
Chamamos a a t t enção de qu em  c o m p e 

tir para  o máu estado em que se acham 
a lguns  dos chafar izes  da cidade,  que  com 
difi iculdade funccionam.

— Para o máu cos tume de lança rem 
cascos de f rutas  sobre os passeios das 
ruas ,  o que  póde occas ionar ,  como por 
varias vezes tem acontecido,  tombos aos 
t r an seun t e s  incautos.

— Pa ra  o cons t ante  abuso de ga lopa 
r em pelas uas c en t r ae s ,  o que ,  a lém de 
não se r  decen te ,  é um perigo para  os m e 
nores  quo por  ellas t r ans i t am.

NOVO HORARIO

Pe la  sup e r in t endenc i a  de obras  publ i 
cas foi remet t ido  á secr e ta r i a  da agr i cu l 
tura,  atira de ser  approvado,  o novo h o ra 
rio ap re sen tado  pela Companhia  União 
So rocabana  e Ytuana,  para a secção Ytua- 
na.

CONCERTO

Acha-se nes t a  cidade o conce rt is ta  s r .  
F ranci s coPi s tor es i ,  que  aqui  p re t ende  dar  
ura concer to i ns t rumenta l .  O sr .  Pis tore-  
si, que  é opt imo executor  em mando l ín ,  
t em-se  exhibido pe ran t e  var i as  p la t éas ,  
sendo mui to apreci ado pelos ent end idos.

BANDA UMBERTO I

Chegou hon t em nes t a  cidade,  afim de 
t omar  par te  nas  fest ividades rel igiosas 
que  hoje  se real isam,  a exce l l en te  banda 
de mus ica Umber to  I,  da capital  do E s 
tado.

E ’ seu d i r ec tor  o p rofo ssor s r .  Carmino .

EXHUMAÇÕES
O sr. dr .  in t enden te  municipa l  vae m a n 

dar  p rocede r  á exhumação  dos ossos dos 
meno re s  nas sepu l t uras  de ns .  349 a 522.

O sr .  José Rodr igues  da Si lveira ve n 
deu por  se t enta  contos a sua fazenda si
tuada no municip io de Cabreuva  e ha pou 
co mais  de  um anno  adqu ir i da  por  aque l  
le cidadão por  vinte  contos.

SOLEMNIDADE RELIGIOSA
Segundo fóra annunc iado ,  rea l i sa -se  

hoje  era sua  eg re j a  a  festa de Nossa Se 
nho ra  do Carmo,  p romovida  po r  var i os  
membros  da colonia i tal iana des ta  c idade .

A’s 11 horas  en t r a r á  a mi ssa  can t ada  à 
g r ande o r ches t ra ,  p r égando  ao evangelho  
o rvd.  padre  Ped ro  Matteucci .  A’ tarde 
s a h i r á a  procissão,  que pe r co r r e r á  as ruas  
da Palma,  Direi ta e do Carmo,  com se r 
mão á en t r ada  pelo rvd.  sr. pad re  Sa lga 
do, vigário da parochia .  Findos os actos 
rel igiosos,  serão  que imados  os fogos de 
artificio,  t r abalhos  do ant igo e conhecido 
ar t i s ta  sr. J oaqu im Corneta.

O largo acha  se o rnamen tado  com fes- 
tões penden t e s  das pa lmei r as  e hont em 
á noite es t eve  i l luminado com gosto e ar te .

O t r iduo es t eve  mui to concorr ido.

JANTAR AOS PO BRES

Em louvor  a  Nossa  Senh o ra  do Carmo,  
a sra.  d. El ina Alves de P ina  dep  uo dia 
16 do p r e sen te  mez ura lauto j an t a r  á d o 
ze mu lhe re s  pob re s  em  um dos co m p a r 
t imen tos  do mos te i ro .

E ’ esta  uma  ant iga e especial  devoção 
que  aquel l a  s e nh o r a  tem.

REGISTRO CIVIL

Durant e  o s eme s t r e  p rox imo  findo f o 
r am regi st r ados  no  car t or i o civil :

C a s a m e n t o s . . . . . ..........................  1*7
Obitos .................................................. 150
N a s c i m e n t o s .................................... 251

LICENÇA
O dr.  p re s ident e  do Estado p romu lgou 

em d i a s ' d a  s ema na  passada  o decr e to  le
gislat ivo que  concede um anno  de l i cença 
ao dr.  José Rol im de Ol ivei ra Ayres,  m i 
nis t rado do t r ibunal  de jus t iça .

ANDRADE FIGUEIRA
Diz o R epórter  que  o i l lus t re p a r l a m e n 

tar  dr .  Andrade  Figuei ra ,  um  dos mais 
sal ientes  vul tos polí ticos no ant igo r ég i 
men  e um dos chefes  do ext i nc to  par t ido 
conse rvador ,  mani festou se apologista das 
idéas democrát i cas .  E’ uma  gr ande  ac -  
quisição.

D iv a g an d o
Natu ra lmen te  os lei tores despe r t ar am-  

se hoje ouvindo o b imbalha r  festivo dos 
velhos e sonoros  b ronzes  do campana r io  
carmel i tano e o espipocar  dos foguetes 
lançados ao ar,  a ssus tando  a passarada  
do rmen te  nas f ranças  dos funéreos  cy p re s 
tes e annunc i ando  á população a au ro r a  
do dia em que os filhos da r i dente  Italia 
celebrara  a sua dileta M adonna dei C arm i
n e ; e pensa rão  quiçá no espectáculo da
do por  esses  homens  que  nasce r am sob o 
céu azul da patr ia do immenso  Dante,  do 
glorioso Pe tr arca ,  do g rande  Tasso,  do 
mavioso Bellini e,  f inalmente,  do imraor-  
tal Garibaldi,  o famoso genera l  que,  cora 
o peito inf iammado de pat r iot ismo,  coroou 
de feliz éxi to a obra  grandiosa  da unifica 
ção da Italia,  iniciada por  Cavour  e Maz- 
zini ,  sob o reinado de Victor Emraanuel .

E b e m  fazem e l l es er a  r e abr i r  as portas 
do S. Domingos  para  nos  da r  a lguns  d r a 

mas,  cu ja  audição traz a van tagem defa-  
mil iarisar-nos com a bella l ingua i tal iana,  
tão cheia de encantos  para  os que  a co
nhecem.  Demais ,  ha mui to que  os a m a 
dores  nacionaes  abando na ra m aquel le  a n 
tigo templo da ar te,  onde já foram ap- 
plaudidos,  s egundo me consta ,  Vasques  e 
João Caetano,  duas gloriosas per sona l i 
dades art íst icas que  o Brazil contou ent r e  
seus  filhos.

** *
Ent re t anto ,  emquanto  nós,  os filhos des 

te adiantado e labor ioso Estado,  quo t i d i a
namen te  ent r egamo-nos  aos labores  da 
vida e p rocuramos  as mais  uteis  r e c r e a 
ções para  o nosso espiri to,  lá em baixo os 
heroicos filhos do Brazil  cahem,  r egando 
o patr io solo c o m o  seu sangue ,  vict ima
dos pelas balas dos adver sar io s  polí t icos,  
empenhados  em lu d a  f ratr icida como si 
todos nascidos não fossem sob o mesmo  
céu brazi lei ro l Dous annos  são passados 
que  naquel las  regiões valorosos filhos de s 
ta g rande  nação sul -amer icana  batem-se 
prat icando os mais  audazes  rasgos de b r a 

vura,  emquanto  que  alli per to out r a  gente  
nos espia r indo-se talvez ao ve r  p ro s t r a 
r em-se essas  br i lhant es  pha langes ,  que,  
n ' um dado momen to ,  podiam e rguer -se  
em desaf f ronta  dos brios nac ionaes u l t ra 
jados l

Que se faça a paz,  mas  sant if icada pelo 
respei to  á auctor idade  const i tuida e á obra 
gloriosa daquel l a  a lma pu r i s s ima  que ,  em 
sua pe regr inação por  este  mundo ,  se c h a 
mou Ben jamín Constant .  Seja uma  paz 
duradou ra ,  mas  que  das negociações  ora  
entabol adas  sahi a i l lesa a hon ra  da R e p u 
blica.

*# *
Tenho o prazer  de conta r  ás m inhas  l e i 

toras (si é que  as tenho)  que  a nossa  dis- 
t incta patr icia Clotilde Maragliano,  uma  
j oven cheia  de talento e que  dedicou-se 
á ar t e  mus ical ,  e possuidora  de uma voz 
l impida e a rgen t i na ,  cont i núa  a a lcançar  
grandes  t r iumphos  na Ital ia,  onde tem t ra
balhado ao lado da Darclée,  da Gabbi ,  da 
Toresel la  e da Frandin ,  com estas  rivali- 
sando pela p r imorosa  execução que  deu

ao F austo  e aos Pagliacci, e l evando de 
venc ida  a Mazzoleni e a Pa ta l ano na  Ca- 
va lleria  e no  A m ico  F r itz .

A genti l  paul ista,  desp rezando os r i di 
culos preconcei to s  sociaes ,  depois de co m 
pletar  seus  es tudos  raus icaes no C o ns e r 
vatorio de Milão, iniciou sua  ca r r e i r a  a r 
tística est reando-se  era uma  opera  de Puc 
cini ,  se não me  falha a memori a.

Desde então começa ram os empresar i os  
a o í lerecer - lhe vantajosos  cont r ac tos  pa r a  
cant ar  em varios theat ros  da Italia,  cujas  
platéas foram un an imes  em accl amal-a  
uma  g rande  ar t is t a  e um sop rano  de p ri 
mei ra  ordem.

Tal é o am or  que  a s i gno r ina  Clotilde 
Maragliano tem pela t er ra  que  lhe servin 
de berço,  que  por  vezes tem recusado  bons  
contractos  para  c an ta r  no Brazil  po rque  
deseja fazer  sua  e s t r éa  na cidade de São 
Paulo,  onde na sceu.  Que r  que  s e j am os 
paulistas os p r ime i ro s  a ouvil-a.

A nossa  patr icia tem tido opt imo acolhi- 
! mentó  por  par te  da pr incipal  soci edade 

i tal iana.
H U l ,



Idade de Ytú
CANDIDATOS

A comissão central  do part ido ivpubl i-  
c n i  ) o p o s i c io n i s t a  apre sen tou  os s egu in
tes candida tos  As próximas  eleições :

PA R A  SEN AD O HKS 

Dr. F r i a c h c o  Villela de Paula Macha 
d >, agrie il tor .  r es i den t e  n i capital ,  na 
vaga do dr .  Paulo de Sou/. i  Q i - i r oz  

Ht i i r iquo Porch it. c i p i ta l i su ,  r s i l -Mi  
te em Santos ,  n i vaga do dr  G ¡ -av- i  de 
Oliveira Godoy.

PA ltA  DEPUTADOS

Tenen te - co rone l  Antonio Ludgero de 
Castro,  se rven tuár i o  da jus t iça ,  res idente  
na capital.

Dr. Pedro Augusto Gomes Cardim,  ad 
vogado,  rsidenlt í  na capital.

No dia 12 fal lecen nes ta  cidade a sra 
d. María Eufros ina da Candelar ia ,  mãe d< 
<r. Joaquim José le Araujo.

A t iunía  coutava 66 anuos  e era milito 
es t imad i petas  pe isoas  que  a conheci am.  

A’ su t  familia nossos pezames.

DANDO l»íU:C \T O U lO
I l ontem pe rcor r eu  as ru is da cidade um 

bando precator io  compos to de varios mo 
ços de nossa socied .de,  esmo lando  em fi  
vor  das festas de boje.

Em nosso ul t imo numero  noticiarnos a 
exoneração  do sr. I r ineu Augusto de So u  
/.. do cargo de 3° snpp lent e  do delegado 
de policia,  e hoje accr escen tamos  que essa 
exone ração  foi a pedido do mesmo  cida
dão.

Dipois  de amanl i  i, ás 8 horas ,  será  re 
za la na matr iz urna rnissa por  alma do «Ir. 
Carlos Engler ,  m i;i la 1i dizer  pela familia 
do tinado.

He cebemos  :
O Repórter, orgain publicado em Ribei 

rào Preto,  do qual é d ir ec tor  o sr .  Elpidin 
Gou.es e ger en t e  o sr .  J uvena l  de Sá.

— O Trabalha, jornal  de propr iedad 
do sr. Américo Peima E n seu art igo 
p ro g r a m a n  p rome l t e  p ropugna r  «pelos 
fracos contra  os p r epot ent e- ,  pelo pov«> 
c i n t r a  os abusos  das auc to r i l ade s  pela 
jus t i ça  con tr  i as violações da lei, pela mo 
rali lado contra  a diss duçAo dos coslu 
mes».

Agradecemos .

Pela cantara ecr l es ias t ica  foi passad. 
provisão de exposição e procissão com < 
SS.  Sacr amento para a festa de Nossa Se 
t ihora do Carmo,  nes t a  parochia.

Foi regei t  do, de accórdo com a opi 
niáo do senado,  o projecto n. 36, de I8!)4. 
que  t r an sf er e  doste municipio para o de 
Cabreuva  as fazendas dos srs.  Francisco 
Antonio do Nasc imento  e oulros.

D Dirce P e r e i r i  «lo Andra  le foi no 
mead a professora publica da 2;l cadei ra  di 
ins t rueçáo pr imar i a  do sexo feminino da 
villa de Inda ia tuba .

A commissão  d? fazenda do senado es 
tailoal deu  pa rece r  favoravel  ao projecto 
ii. l i o ,  des l e  anno,  que au c t o r i s a  o gover  
no a manda r  er igi r  na praça Ja Republi  
ca, em  S.  Paulo,  um raonum uno que  per  
pe tue  a memor i a  do marechal  Floriano.

O Banco Cons t ruc to r  resolveu l iquidar 
todos os seus  cont ractos  com a Compa
nhia  União Sorocabana e Ytuana de es l ra  
das  de fer ro.

Foi iniciado em Sorocaba  um processo 
de responsabi l idade  cr iminal  movido con 
tra o jornal  a Voz do Poco pelo sr. sena  
do r  genera l  P inhe i ro  Machado.

O ge ren t e  da folha exhibiu o autogra  
ptio r equer ido  do art igo in jur i oso— It Uis- 
ju i z e s —assignado por  Vidal E. Pessoa  e 
responsab i l i sado por  E rnes to  Lopes da 
Si l va ,  de Tatuhy.

Como p rocu rado r  do au tor  compareceu 
# 4r. Octavio Meiides.

O B I T U A U I O
D e l  a 1 5 d e s t e forain i nhumados :
Dia 2. Maria,  y tuana,  7 mezes ,  l i lhade 

Joaqu im Lopes P in he i r o ;  entorecol i te .
Dia 5. Almira,  y tuana,  1 anno ,  filha do 

Claudio Augusto dos S a n t o s ; bronchi te  
capi l lar .

Dia 6. Joaquim Pe re i ra ,  minei ro,  50 
annos ,  sem decla ração de e s t ado ;  hydro 
psia.  Marcoll ino Rober to,  yluano,  20 an 
nos, so l te i ro ;  inf lammaçào intest inal .

Dia 9. The reza  Maria de Camargo,  sem 
declaração de natura l i dade  e de estado.  50 
an nos ;  mor phéa .  Geraldo,  yluano,  13 
mezes,  tilho de Braz de Paula  F rança  ; at 
ire ps ia.

Dia I I .  Is idoro Fer r ei ra ,  p e rn a m bu ca 
no, 45 annos ,  viuvo,  fallecido na Santa  
Casa;  lesão cardíaca.  Leandro de Mes
quita,  afr icano,  82 annos ,  sol tei ro,  falle 
cido na Santa  Casa ; paralysia.  Joaquim ,  
y t uan o , 6m eze . ,  lilho de Paul i no  deAbreu  ; 
sem ass is tência  medica.

Dia 12. Vitalina,  ytuana ,  2 mezes,  filha 
de Scherzoni  Giovanni  ; sem as islencia 
medica.

Dia 13. Vicente Leonardo,  ytuano,  66 
annos ,  sol teiro,  fallecido na  Santa  C a s a ; 
paralysia.  Agost inho Fonseca ,  afr icano,  
75 annos ,  casado com Josepl ia  Maria,  íal 
lecido na San ta  Casa ;  inf luenza.  Edmun 
do. yluano,  5 mezes ,  filho de Antonio de 
C a m a rg o ; vermes .

Dia 14. Miguel,  ytuano,  8 annos ,  filho 
de Angelo Mart ins de C a m p o s ; vermes

Dia 15. Maria Eufros ina  da Candelar ia,  
y tuana ,66 annos ,v iuva  d e J os e  de Araujo

N’um conven to  de Limer ick ,  I r landa,  
foram envenen ada s  64 frei ras .  Altr ibue 
se o accidente  ao vas i lhame de cozinha.

Mais um dist incto se rvidor  da pa tna ac a  
ba de perde r  o Brazil .  Fal leceu o bravo 
almir ante  Joaquim Franci sco  de Abreu,  
membro  do Super ior  Tr ibunal  Mili tar e 
conse lhe i ro  de gue rr a .

Ao i naugu rar -s e  o gove rno civil «Io «Ir. 
P ruden t e  de Moraes,  o sr .  a lmi r an te  Abreu 
foi convidado para o c c u p a r a  pasta da ma
r inha,  recusando a por  achar - se  enfermo

De An tu i rp i a  p i r a  Balt irnore foi remo 
vido o cônsul  brnzi lei ro Franci sco  José da 
Si lveira Lobo.

Chegou em S. Paulo e já  tomou posso 
do seu cargo o novo vice-consul  ital iano 
-r .  conde Onorato Gaetani  de Castelmata.  
que occupnva egual  cargo em Suz t  (Tuni 
sia) e u l t imamen te  removido para a capi 
tal des te  Estado.

Para  governado res  des te  bispado,  d ti 
rante  a ausênci a do respect i vo hispo mon
senho r  Cavalcanti ,  foram nomea do s :  1° 
padre dr.  Fergo 0 ’Couor  de Camargo Da 
un tr e ,  2° conego Manoel J acvn tho  Perei ra 
Jorge.  3oconego Antonio Augusto de Àruu 
jo Muniz.

Aguadecio ou to
Joaquim José  de A r r i j  >. J»isé Joaquim 

de Araujo,  Josepl i iua Mar ins Bui t i lhade 
Araujo,  Luiz de F rança  Camargo.  Gerl ru 
des Emilia de Camargo,  F ranci sca  Emilia 
de Camargo e Rosal ina Mart ins Bunilha 
vêm publ i camente  agr adece r  a todas as 
bondosas pessoas que  se d ignaram ucom 
panha r  até a sua ul t ima morada  os restos 
raor taes de sua prezada mãe,  sogra,  irmã 
e cunhada  d. Maria Eufros ina da Candc- 
laria,  fal lecida no dia 14 deste ,  e bem a s 
sim áquellas que  hon tem ass is t i ram a mis 
sa de 7o dia mandada  r ezar  pelo des- anço 
e te rno da alma da mes ma  Finada.

Por  tão caridoso obséquio,  a  todas ellas 
prot es tam seu r econhec imen to .

EÍ31T A E S

L i s t a  g e r a l  «tos e l e i t o r e s  «fiinliíí-  
d o s  ii;t r e v i s ã o  d e  1 8 9 5  nesta* 
c i d a d e  d e  Y tú ,  a o s  HO d e  j u n h o  
d o  m e s m o  a n n o .

247 Joaqu im Rarbosa da Silva.
248 Joaquim Francisco
249 Joaquim Bernardino da Silva.
250 Joaquim Li ca.
251 Joaquim da Costa Mui tins.
252 Joaquim de Almeida Pedroso.
253 Joaquim de Camargo Barros.
254 Joaquim José Luiz.
255 Jorge  de AlmeiJu Prado.
MÚ Juvenal do Amaral Souza«

257 J i c yn lho  Valente Barbas .
258 Jos ino  Carnei ro .
•259 J esuino de Camargo Dia-«.
260 Jns t ino  Evar is to  da Cunha.
261 Jos ino Augusto de Arruda.
262 João Raplista de Mesqui ta  Sampaio.
263 João Gaspar .
264 João Rap t i s t ade  Camargo.
265 João Pedroso de Alvarenga.
266 João Evangel i sta  Gomes.
267 João F rance l ino  Alves.
268 João Narcizo do Amaral .
269 João Carlos de Camargo Teixei ra .
270 João dos Santos.
271 João F l aque r  Junior .
272 João Januar io  de Quadros.
273 João Baptistíi Pacheco Jordão.
274 João Pinto Flanuer .
275 João Antunes  de Almeida.
276 João Raplista de Ol ivei ra Assis.
277 João Baplista Coelho.
278 João Schesnay  (dr.).
279 João de Almeida Prado.
280 Joaqu im Elias Pacheco Jordão.
281 Joaquim Augusto de C. Teixei ra .
282 Joaquim de Almeida Salles.
283 Joaqu im Thomaz de Souza.
28i Joaquim Victorino de Toledo.
285 Joaqu im da Costa Oliveira.
286 Joaquim Lino Leão de Vasconcollos.
287 Joaquim Lopes de Pinhei ro.
288 Joaqu im de Arruda Pinho.
289 Joaqu im Janua r io  de Quadros.
290 José Fel iciano Mendes .
291 José  Xavier  da Costa.
292 José Teixei ra  da Rocha.
293 José  Maria Alves.
294 José Francisco de Assis.
295 José Mart ins de Almeida Mello.
296 José Il i lario de Marins.
297 José  Evangel i s ta de Quadros.
298 José Jacyntho do Nascimento.
299 José Pires Ricuo.
300 José do Campos Monteiro.
301 José Cardoso dos Santos .
302 José Anselmo.
303 José Soares  de Barros .
304 José Avelino dos Passos.
305 José  Elias de Assis Pacheco,
306 José Apparicio de Almeida Garret t .
307 José de Paula  Leite de Bar ros  (dr.).
308 José Innocencio  do Amaral  Campos.
309 José Leite de Camargo.
310 José Jannar io  de Quidros .
311 José B e rn a r d in od e  Frei tas .
312 José Antonio da Si lva Pinhei ro .
313 José Maria Ribeiro.
314 João Messias Ferrei ra .
315 João Moreira da Silva.
316 Joaquim Felippe.
317 José Custodio de Almeida.
318 José Thiago Frei re.
319 Joaqu im da Si lveira Camargo.
320 José Rtifino de Camargo.
321 Joaqu im Felix da Si lveira.
322 Jul io P imenta .
323 Joaqu im Pedroso de Moraes Anta.
324 João Romualdo de Campos.
325 José Seclar .
326 João Franck.
327 Joaqu im Dias Fer r az  Lara.
328 José do Amaral  Campos.
329 Joaqu im do Almeida Campos.
330 Joaqu im Manoel Pacheco da Fonseca.
331 José Fer r az  Bueno.
332 José Galvão de Almeida F rança
333 Joaquim Or t av i a no da  Cunha.
334 Joaquim Ribeiro dos Santos.
335 Joaqu im  Manoel da Fonseca.
336 José do Padna Castanho.
337 José  Fer r az  Rueno Jun ior .
338 Joaqu im Franci sco  Mart ins de Mello.
339 Joaqu im de Toledo Prado.
310 Jo é Quint ino de Camargo.
341 João Antonio da Rocha.
342 João do Amaral  Campo*.
343 João Raplista da Cruz.
344 João Raptista da Silveira.
345 João Evangel i s ta de Quadros
346 João de Almeida Prado Junior .
347 João Raplista de Mesquita.
348 João Mart ins Lemes.
349 João de Mesquita Barros.
350 João Nobre de Almeida.
351 João Paulo da Silva.
352 João Baplista da Silva
353 João de Deus do Nascimento.
354 João Theoduro.
355 João Nobre de Almeida Jun ior .
356 Joaquim de Almeida Arruda.
357 Joaqu im Rodr igues  de Arruda,
358 Joaquim Dias Galvão.
359 Joaquim Engler.
360 Joaqu im Clemente da Silva.
361 Joaqu im Guedes.
362 Joaqu im José  de Arruda.
363 Joaquim José de Araujo.
364 Joaqu im Dias Bueno de Camargo.
365 Joaquim Porfirio R. da Silveira.
366 Joaqu im Rodr igues  de Almeida.
367 Joaqu im Rodrigues da Si lveira.
368 Joaqu im da Si lveira Moraes.
369 Joaqu im Manoel da Si lveira Moraes.
370 Joaquim Vaz Guimarães .
371 Joaquim Octavio da Silveira.
371 Joaqu im da Silveira Barbosa«

373 João Pedro  Corrêa.
374 José  Joaquim da Si lveira Arruda.
375 José  Augusto da Silva.
376 José Frai icisrn Nagor.
377 Jo*é Pere i ra  d" Macedo.
378 José Luiz de Assumpçáo.
379 José Alves Corrêa.
380 José Antonio de Olivei ra.
381 José Elias Corrêa Pa rheeo .
382 José  Antonio Gonçalves .
383 José Renedicto Tavares .
384 José Caetano de Abreu.
385 José  Joaquim  de Almeida.
386 José Joaquim  de Araujo.
387 José Joaquim  da Si lvei ra.
388 José  de  Olivei ra Arruda.
389 José da Silva Machado
390 José Fer r az  Rueno.
391 Ji ivencra Gu i lherme de Barros .
392 João Pedro  Ribeiro.
393 José Pi r es  de Frei tas .
394 João Antonio Duarte.
395 João de Almeida Mattos.
396 Joaquim Bueno da Silva.
397 Luiz Pinto Ferraz.
398 Luiz Manoel Bueno.
399 Luiz M. de Mesquita.
400 Luiz rle Almeida Prado.
401 Luiz Per ei r a  das Dôres.
402 Luiz Leme Corrêa de Mello.
403 Luiz Carlos Xavier.
404 Luiz Pe r e i r a  da Silva.
405 Luiz Custodio de Almeida.
406 Leopoldo de Macedo.
407 Leandro  Alves Galvão
408 Luciano Franc i sco  de Lima.
409 Leobaldo Fonseca .
4 K) Luiz Gabriel  de Souza Fre i tas  (dr. ) .
411 Luiz Carra de Moraes.
412 Luiz Antunes  de Almeida.
413 Luiz de Mesquita Barros .
414 Luiz Jul io Michel.
415 Luiz Gonzaga de Almeida Vaz.
416 Luiz Victor de Arruda.
417 Luiz de Quadros.
418 Luiz Vieira da Silva.
419 Leopoldo de Pina.
420 Luiz Gonzaga da Fonseca
421 Luiz de  Almeida.
422 Luiz Antonio Mendes .
423 Luiz Fcl ix de Oliveira.
424 Luiz de F rança  ( ' amargo.
425 Luiz Gonzaga Dias Ferraz.
426 Luiz Gonzaga Kill iam.
427 Luiz Juvene io  de Assumpção.
428 Luiz Manoel  da Luz Cintra.
429 Luiz de Macedo.
430 Ladisláu Antonio de Araujo Cintra.
431 Manoel Joaquim da Si lvei ra  Moraés.
432 Manoel Mar t ins  de *b re u .
433 Manoel Barbosa de Sòuza.
434 Manoel Constant ino da Silva Castro.
435 Manoel Rod rigues de Arruda.
436 Manoel de Oliveira Rueno.
437 Manoel de Arruda Carneiro.
438 Miguel de Almeida  Prado.
439 Manoel  Mart ins  de Padua  Mello
440 Manoel  Joaqu im da Si lva Jun io r .
441 Manoel Joaquim de Carvalho.
442 Manoel Fe rnandes .
443 Manoel de Paula  Farias.
444 Manoel  Soares  Pichor ro .
445 Modesto Gonçalves  de Oliveira.
446 Manoel de Almeida.
447 Manoel de Arruda Leme.
448 Manoel  Fe rnando  de Almeida Prado.
449 Mililão Alves de Lima.
450 Mauril io Eloy de Oliveira.
451 Manoel de Barros Castanho.
452 Manoel Leite de Campos Mendes .
453 Napoleão Jul io Michel.
454 Narcizo Rueno.
455 Narcizo de Oliveira Fel ix.
456 Narcizo José  do Couto.
457 Oelaviano Pere i ra  Mendes  (dr.)
458 Olegario Octavi. ino Ortiz.
459 Oc tavianoA.  de A. Camargo (dr . ) .
460 Pedro do Arruda Si lvei ra.
461 Paul i no Pacheco Jordão.
462 Porc ino de Camargo Couto.
463 Pedro de Almeida.
464 Pedro Vicente Ribeiro.
465 Pedro de Paula Leite.
466 Paul i no Teixei ra  de Bar ros .
467 Pedro Pal lomano Rodr igues .
468 Quint i l iano Garcia de Oliveira.
469 Quir ino Nohrega de Souza.
470 Roque Frei re .
471 Ricardo Leme Pedroso.
472 Rober to Seif lert .
473 R a y m u n d o Giovanni .
474 Rodolpho Augusto de Senne .
475 Sa turn ino Pilar.
476 Sever i ano.de  Oliveira.
477 Sever i ano  Nardy de Vasconcel los.
478 Silv no Leopoldino Leme.
479 Salvador  Dias.
♦80 Sever i ano de Oliveira.
481 Sebast ião Antonio Rueno.
482 Samuel  Ro rges Corrêa.
483 Salvador  da Si lveira Moraes.
484 Silver io Leopoldino de Almeida
485 Tris tào Mariano da Costa.
486 Tr is táo de Abreu Rangel .
487 Th eo do ro da  Si lvei ra  Moraes.
488 Urbano  Mart ins de Mello (dr.),
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489 Vertal ino Pacheco Jordão.
490 Vicente Fe r r e i r a  de Campos.
491 Vicente Maur ino
492 Vicente do Pat rocinio.
493 Vicente Fe r r e i r a  Fr anco .
494 Victorio De! Campo.
495 Vicente  Nunes .
496 Virginio de Padua  Castanho.
497 Xisto de Quadros  Aranha.

Sala das sessões  da commissào  m u n i c i 
pal do a l i s t amento elei toral ,  30 de  j unho 
de 1895.— O p res iden t e  Joaqu im  V ic tori
no de Toledo. — O secr e t ar i o  in t e r i no  Sa
tu rn in o  P ilar.

O cidadão Joaqu im  Victor ino de Toledo,  
v ice-pr es iden te  da camara  municipal ,  
de st a  cidade,  em  exercício,  etc.
Faz s aber  que,  tendo de p roceder - se  no 

dia 30 do cor r en t e  á e leição de v e r e ad o 
res  e juizes  de paz ne st a  cidade,  e tendo 
sido o mesmo  dia des ignado pelo governo 
do Estado para  ter  logar  a  eleição de dois 
deputados  ao cong re s so  estadoal  e dois s e 
nado re s ,  e em obse rvanc ia  do disposto 
na lei n.  35, de 26 de janei ro  de 1892,art .  
39, fica este  dis tr icto dividido em t res  sec 
ções para  as futuras  e leições.

secção, edificio da cadêa na sala das 
sessões do j u r y —onde votarão os elei to 
res da let t ra A a let t ra I.

seeção, no  mesmo  edificio na sala das 
aud ienc ia s— onde votar ão  os e le i tores  da 
let t ra J.

5a secção, no mesmo  edificio na sala s e 
creta  do j u r v — onde  votarão os e lei tores 
da let t ra K a  let t ra Z.

E para que  chegue  ao conhec imen to  de 
todos,  afim de que  t enha m logar as r e f e r i 
das eleições,  mandei  l av rar  o p r e sen t e ,  
que  se rá  publicado pela imprensa  local. 
Dado e passado nes t a cidade de Ytú,  aos 
8 dias Jo mez de j u lho de 1895.— Eu Sa 
tu rn ino  Pilar ,  secr etar i o i n t e r i no ,  o es 
crevi .  — O vice-pres idente  em exerc i cio 
Joaquim  V ictorino de Toledo. 2— 1

A v iso

Previ ne- se  a todos aquel les  que tem 
agua encanada  em casa,  e que  não fizeram 
suas ent r adas  até o dia 10 do cor r en t e ,  que  
estão sujei tos  a mul ta  de dois mil réis 
ass im quando  resolvam fazer  as di tas en 
t radas daquel l a  data  em diante  venham 
p reveni dos da compe t en te  m u l t a ; eaquel -  
les que  o não f izerem du ran t e  o semes t r e  
terão quat ro  mil réis  de mul ta  e se r á  co r 
tado o encanamen to .  Ytú, 11 de julho de 
1895.—O p rocu rado r  da camara  Frederico 
de M oraes. 2—2

O cidadão dr.  Luiz Gabriel  de Souza  F re i 
tas,  2o juiz de paz em exerc í cio neste 
dis tr icto de  Ytú,  etc. ,  etc.
Faz s aber  que  no dia 30 do co r r en t e ,  ás 

10 horas  da manhã ,  se tem de p roceder  ás 
eleições de ve reado re s  e juizes  de paz á 
este dis tr icto e de dous  s enado res  e dous 
deputados  ao congres so  estadal ,  para  pre- 
ench imen io  das vagas occasionadas pela 
r enunc i a  dos drs .  Gustavo de OliveiraGo- 
doy e Paulo de Souza Queiroz,  João Bap- 
t ista de Mello Peixoto e Franc i sco  Xavier  
Paes  de Barros ,  devendo  a  r espect i va  m e 
sa elei toral  o rg am sa r  se na vespera ,  á 
mesma  hora.  Convoca,  portanto,  não só 
os juizes de paz e os seus  immediatos ,  aos 
quaes  compet e fo rmar  a dita mesa ,  como 
a todos os cidadãos elei tores  para  compa 
r ece r e m no dia e hora  des ignados  no ed i 
fício da camara  municipa l  desta cidade,  
al im de p roceder  se á instal lação da dita 
mes a  e aos t r ab a l h os s ubs equ en t e sd ae l e i 
ção a que  a mesma  tem de presidir ,  fican
do ass im convidados  desde  já  todos os ci
dadãos elei tores  a v i rem dar  os seus vo 
tos,  nos  termos  da lei. E,  para  que  c he 
gue ao conhec imen to  de todos,  se passou 
o p r e sen te  que  vae ass ignado pelo dito 
juiz,  subscr ip lo por  mim José  Caetano de 
Abreu,  escr ivão de paz des te  dis tr icto,  afíi- 
xado na porta do edifício da camara  muni  
cipal e publ icado pela imprensa .  Ytú,  6de  
j ulho de 1895.— Dr. L u iz  G abriel de Sou
za  F reitas. 3— 2

de t r atar -se  das ditas nomeações .  E, para 
que chegue ao conhec imen to  de todos,  se 
passou o p r e sen te ,  que  vaea ss ignado  pelo 
dito juiz.  subscr ip to por  mim José  Caeta
no de Abreu,  escr ivão de paz des te  dis 
tr icto,  aífixado no logar  do cos tume  e p u 
blicado pela imprensa .  Ytú, 6 de ju lbo  de 
1895.— Dr. L u iz  Gabriel de Souza  Freitas.

O cidadão dr.  Luiz Gabriel  de Souza F re i 
tas,  2o jui z  de paz em exerc i cio nes t e  
distr icto de Ytú, etc. ,  etc.
Faz s aber  que  no dia 28 do cor r ente ,  

pelas 10 horas  da manhã ,  no edifício da 
camara  municipal ,  desta cidade,  se tem de 
proceder ,  nos t ermos dos ar t s .  84 e s e 
guintes  do r egu lamen to  elei toral ,  á no 
meação. das mesas  seccionaes de st e  dis 
tricto para as eleições de ve readores ,  jui 
zes de paz, dous senadores  e dous depu 
tados,  que  terão logar  no dia 30 do co r 
rent e,  conforme o edital acima.  Convoca,  
por tanto,  todos os juizes de paz e os co r 
responden te s  immediatos ,  bem como os 
cidadãos elei tores,  para compa rece r em no 
refer ido dia,  hora  e logar  designados,af im

O cidadão Joaqu im  Victor ino de Toledo» 
p re s iden te  da  commissão municipa l  do 
a l i s t amento elei toral  des ta  cidado de 
Ytú, etc.
Faz s aber  a  todos os cidadãos qu eo  p r e 

sente  edital v i r em ou delle not icia tive 
rem,  que,  em v i r tude  das decisões da Jun -  
ta Elei toral ,  foram incluídos no a l i s t amen
to os c i dadã os : dr .  Antonio Alvares  Vel- 
loso de Castro,  Saturn ino  Victor de Al
meida  Pilar ,  dr.  Octaviano Pe re i r a  Men 
des,  Joaqu im Bueno da Silva,  Modesto 
Gonçalves  de Oliveira,  Leobaldo F ons e 
ca, dr .  Octaviano de Aguir ra  Camargo,  Vi
ctorio Del Campo,  João Pinto de Almeida,  
Antonio Bazilio de Souza Barros ,  Bento  
Antonio Ribeiro,  João Pedro  Ribeiro,  Be- 
nedicto Augusto Teixei ra ,  Carlos Augusto 
Lemes ,  Luiz de Macedo,  Carlos Gabriel  de 
Frei tas ,  Augusto Fer r az  do Nascimento 
Si lver io  Leopoldino de Almeida,  Ladisláu 
Antonio de Araujo Cintra,  João de Almei 
da Mattos e Franc i sco  de Pau la  Lei te de 
Bar ro s ,  Francisco de Pau la  e Silva e João 
Almeida Duar te .  E delle i l l iminados por  
mu da nç a :  dr.  Antonio  de Queiroz Telles,  
Chr i santo  da Fonseca ,F ranc i s codo  Amaral  
Duar t e , Joãoda  Costa Coimbra , José  Augus 
t odeTo ledo ,  Raphael  Coimbra ,Antonio Pi 
m en t ad e  Almeida,  Bernard ino  Lei to Cantei  
ro,  F r ance l i no  Mart ins  Lino e Cint ra ,João 
Augusto Certain,  Josué  de Almeida Prado 
Pedro  Augusto K iehl ;  e por  fa l lecimento 
F ranci sco  da Cruz Pinto,  Gabriel  Per e i r a  
da Silva,  Joaqu im Galvãode  Almeida So 
b r i nho,  Joaqu im  F lor iano de Mesquita 
Barros ,  Paulo Antonio Marques ,  Vicente 
Lei te de Camargo e João Paulo da Silva 
e por  molést ia  : Balduino Ven tu ra  de Al 
meiaa.  E para  que  chegue  ao conhec imen 
to dos i n t e ressados  mandou  passar  o pre 
sen t e  para  se r  publ icado pela  imprensa  
Dado e passado nes t a  cidade de Ytú, aos 
2 dias do mez de j u l h o d e  1895.— Eu Sa 
tu rn ino  Pilar,  s e rv indo  de secr etar i o na 
fórma da lei, o e s c r ev i . — Joaquim  Victo 
rino  de Toledo. 3-

Indaiatuba
DISPUTADISSIMAS CORRIDAS DE OAVALLOS
Nos dias 27, 28 e 29 do corrente mez haverá naquella 

villa grandes corridas dos mais afamados parelheiros deste 
Estado, para as quaes chama-se a attençào dos amadores e 
mais pessoás âíim de não perderem tão disputàdàs pàrelhâs. 

Biiiiàiàüibá, julho de 1895.

Melado

COMMERCIO
Cambio sobre  Lond re s  10 7 /8  e 10 11/16 

GENEROS DA TERRA

G E N ER O S

Feijão . . . .
Fa r i nha  de milho 
Dita de mandioc.  
Milho . . . .
Fubá . . . .
Polvi lho . . .
A^roz Carol ina . 
Dito Japão.  I a . 
Ba ta t a  ingleza . 
Dita doce . . .
C a r á ......................
Leite . . . .
Gal l i nhas  . . .
F rangos  . .
Ovos. . . .
Queijos .  . . 
Toucinho

PREÇO S Q U A N TI
DADE

í -%00  a 16#000 50 litros
4#500 a 5$500 » »

$400 a 20#000 » »
2$500 a 3Ã000 » »
4$500 a 5$000 » »

20#000 a 22#000 » »
15#000 a 16#000 » »
24#000 a 25#000 » »
9$000 a 10$000 » »
4$000 a 5$000 » »

& a 8$060 » »ooTRo3
OOí garrafa

$ a 2#000 uma
$ a 1#500 um
ñ a 1#600 duzia
$ a 2$500 um
$ a 20$000 15 k i l os
$ a 1$800 kilo

N NUNC IO S

C arlos Englei*
Erasmo Eng le r  e sua famil ia e 
Frankl i n  Bazil io de Vasconcel- 

• l o s  e sua famil ia par t ic i pam aos 
seus  pa rent e s  e amigos que  no 
dia 17 do cor r en t e  falleceu em 
P i r a ssununga  o seu prezado i r 

mão e cunhado dr.  C arlos E ngler, e os 
convidam para ass is t i rem á missa de 7o dia 
que,  por  a lma do mesmo finado, será  c e l e
brada depois de amanhã ,  terça-fei ra,  ás 
8 horas  da manhã,  na matr iz,  an t ec ipan
do seus  agr adecimentos  por  e s t e ac to  de 
car idade e religião.

Vende-se
um magnífico e e legante  c a r r inho  para 
passeio,  com assento para duas  ou tres 
pessoas,  com todos os per t ences  e respe 
ctiv.o ar r eio  para  o animal .  T ra ta -se  com 
o sr .  Antonio de Camargo Couto.  3— 1

na.

Na rua da Palma as. 36 e 66
veade-SG superior melado de can- 

Tambem remetts-s« para fora em qualquer porção.

90-Rua do Oommerck>90
( D a  c ilia ic ô G ’ 

ÿ iu é é iC G  c ¿ e é ¿ a  c t r ta d e T l i e . u r n , ñ a u o  e ù e r n

m a n d c tc /a  ¿ e d ito , d e . / ¿ a d e l f a ,  a n d e  e á d ita  a , d t¿ ^ io ¿ iy c ia  

e ía  ÿ iu ù l e c a ) ,y a b a n d i n e í a  ¿ e ú v - iy o  ÿ i e 4 ^ e id a , S

I .  Z  A G O R D á  &  C O M P ,
Cão fila

Precisa-se  de um bem bravo para vigia 
de quintal .  I nforma- se  nes t a  t ypographia  
quem precisa .  3— 1

Kerozene Polaco
t c  m  n o

ABMAZEM DE FRANKLIN BAZILIO 
L icôres  f in ís s im o s

Char t r euse ,  Coraçao,  Anizete ,  Bened i c t i 
nos e P ippermin te ,  no a rm azé m de

F ran k lin  B azilio  3—1

Alambique
Vende-se um com pouco uso e comp le

to, po rém em bom es t ado— quasi  novo.  
Dá um carguei ro  de agua rden t e .  Quem 
p re t ende r  póde dir igir-se á oíficina deca i  
de i rei ro de Franci sco  Felizola á r ua  do 
Commercio  94. 3—

A praça
Os abaixo ass ignados  par t ic i pam á esta 

praça e ás de S.  Paulo e Rio de Jane i ro  
que  nes t a  data d issolver am a soci edade 
que  gyrava sob a f i rma de Por to & Souza,  
re t i rándo se o sr. Souza pago e sat isfeito 
e f icando todo o act ivo e pass ivo sob  a 
responsab i l i dade do socio Por to.

Ytú,  1 de j u lho de 1895. 3— 3
Arthur P orto .
Ir in e u  de Souza .

A praça

Casas &m Indaiatuba
Vende-se cinco casas boas e em mul to 

boas ruas ,  com bom quintal ,  a rvo res  fru 
ct i feras e exce l l en t e  agua dent ro.  Trata- 
se em Inda i a tuba  com d. Antonia Bene  
dieta Ribei ro.  3— 2

Casa á vend a
Vende-se po r  700$ uma  casa r egul a r  na 

rua  do Patrocinio.  Quem p re t end e r  póde 
dirigir-se á esta typographia  para  i n fo rma
ções. 3— 3

Os abaixo ass ignados  par t ic ipam á esta 
praça e ás de  S. Paulo e Rio que  nes t a  da 
ta o rgani s ar am uma  sociedade sob a f i rma 
de Por to & I rmão,  com o mesmo  ramo de 
negocio da ext i nc ta  f i rma Por to & Souza.

Ytú, 1 de julho de 1895. 3— 3
A r th u r  Porto.
S y lv io  P orto .

Aos srs. fazen d eiros
Offerece-se um casal sem f i l hos: a m u 

lher  pa ra  lecc ionar  l i nguas,  t rabalhos  ma- 
nuaes  e desenho ,  o mar ido para  admin is 
t rador  ou escr ivão de fazenda,  do que  tem 
pra t ica  d e 5 a n n o s  no Amazonas.  Dá boas 
ref erencias .  Cartas á esta  redacção com as 
iniciaes M. J.  S.  3— 2

N0 ARMAZÉM
D ec la ra ção

Eu abaixo ass ignado peço ás pessoas que 
cos tumam ter  an imaes  soltos o favor  de 
os p rende rem afim de que não vão os m e s 
mos apparecer  em minhas  p lantações no 
Vassourai .  Caso encont r e  an imaes alheios 
em minhas  te r ra s  ou es t ragando minhas  
plantações tomarei  as providencias  que  
en t ende r ,  e por  isso faço esta  declaração 
para que  n inguém a l egue ignorancia .
3—2 Francisco Pereira Mendes N etto .

Queijos de Minas
rua da Pa lma  60, ha supe r io r e s  e bara  

ios.  3— a

de Luiz Police,  á rua 
do Commercio  n. 138, 

vende- se  todos os dias das 11 horas em 
diante  pão de lei te feito em casa par t icu
lar .  3— 3

E stan q u es
Vende se dous  es t anques ,  um com ca 

pacidade para  45 e out ro  pa ra  25 cargue i 
ros de aguardent e .  Pa ra  t r a ta r  com F ra n 
cisco José  de Araújo na  estação de Itaicy.

X P T O
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Gaz universal
(Hydro carburo)

S .  P A U L O
A’ rua  do Dr. Falcão n. 8 acha-se ein exposição todas as noi tes a i l luminação 1 

produzida por  este  gaz e t ambém a venda os appa re lhos  completos ,  desde  5 bicos de j  
luz até 200, á vontade  do comprador ,  para ¡I luminar  c idades,  vil las,  es t ações  de es 
tradus de ferro,  fazendas ,  r e s t au ran t e s  e casas par t icul ares ,  t icando esta luz t r in t a  por 
cento  mais  barata  de que  o gaz commum e produzindo me lho r  luz.

Os p reços  dos appare lhos  são os s e g u i n t e s :
Appare lhos  para cinco bicos 400$000.
Ditos pa ra  dez bicos 600$000.
Ditos para  vinte bicos 1:000$000.
Ditos para t r in t a  bico* 1:400$000.
Ditos para  qua ren t a  b n o s  1:800$000.
Ditos para  c incoenta  bicos 2:000$000.
Pa ra  mais bicos accei lam-se encomm end as  a preços  convenc ionados .
A casa manda  col locar encanamen tos  onde não houve r  do gaz commum para 

o que  tem pessoal habil i tado,  sendo  este  serviço por  conta  do comprador .
Quanto ao liquido Hydro  Carburo ,  que  produz o gaz,  os srs.  compradores  po 

derão  pedi r  por  emquan to  d i r ec t amen te  á casa,  e depois  nas cidades p iox imas  onde 
se  vende r  os appa re lhos i  casa porá deposi tos  para  faci l i tar  aos consumido re s .  8— 4 

A casa  tem  agen cia  cm S .  C arlos do P inhal

Novaoasade fazendas, armarinho, etc.

m

abaixo ass ignado par t ic ipa ao r espei tável  publico des ta  e de  out r as  loca-  
f w r S  Üdades que  acaba de chega r  da capital federal ,  onde fez um so r t imen to  

capr i chosamen te  escolhido de tudo o que  lia de mais  fino e mode rno  nes t e  
ramo de negocio,  e, por tanto,  convida as exmas .  famil ias e o publ ico a vi- 
si ía rem o seu es t abelecimento,  na cer t eza  de que  o gosto mais apu rado  

saliii á satisfeito não só pela var i edade  de padrões  de chi tas  mode rnas  como pelos 
preços mais que  barat íss imos.

M u rñ r/e dacÁm rn/r r/r /u /Á a n á n e ,

m í r a i r r m r , i t y / t ?
t /  '  / /

. / / / / ,  ( A / / / . / / i ,  / r c i r / j - j  / ¿ r i n c r d  n  y / i Â r m / e c - -

P  M ca i í o - á

A ttenção ! A ttenção !
N as o ffic im s de Francisco Fclizola, já  o /m tajosam ente, conhe

cidas do ¡iubtico àesta  e das locali l ides c ircum ü isinhgs , aprom ptain-se  £>? 
A L A M  BIQUES MODERNOS a p e r fe iç o a d a , e de qua lquer sy s tem a , eri j v .  
çanam çutns <fa cobre, [olha ou z in c a ,p a m  beira de casas , bem como ¡(^ 
.tofiss e quarsque.r trqbalkqs ronceraeptcs ao sca. officio , g a ra n tindobre  
w d id e  na execacão c per/ação  no tr a b a k o  assim  como niodicülade cm  X -  
p  recos. 2 3 —-2 ¡X-

@? )
í'f  S / . --------  d / l f i c í  ¿ /a  d o s r r tr jL è ló io - ........... í - ,

T A Y U Y A

LICOR DE PUR ATIVO DE TAYUYA'
(s e m  isXEx^oxrraiO)

P reparado em  S. J ojio da B arra pckis |ilu< iü».-.u iic o s

O L IV E IR A ,  F iLH O  & B A PT I ST A
Para cura rad ical das a fíccçòes ^ yp lifiitieas, Iicrp clicas, fious 

b a lica s , esero jd iu losas, chouinatisn io, lyorplièa c  Iodas a s  in o lcstia -  
p rovcn ¡en tes da im pureza <!<> sa n g u e . T èin -se  ohtido op lim os r e su l
tad os, com o provam  « s a llc s ta d o s  pub licad os nos jo rn a cs. 50—28

t’íiR‘«s (kpíikiíaríüs Araiijü Freitas & Comp.
U U O G U ISTA S
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r^w i s t f & p  m m M m

Tala talá talá talá bum ! Talá talá talà taià bum !

Céééu... jiiiH, pão, p ã o ! Céééu... pao, p io, p a o !
Que fo g u e te s  são  eses ?

Não é nada.  E’ o Pe r e i r a  do beco da Qui tanda que  resolveu sol tar  uns fogue* 
tes pa r i  avisar  o publico des t a  cidade que  está  vendendo  em seu negocio generos  a 
preços  sem compet idores ,  e para p rovar  lá e v a e : phosphoros  Zambeze ou n e g n n h a ,  
maço 400 r é i s ;  alpiste supe r ior ,  kilo 800 r é i s ;  cocos da Bahia,  novos,  um 4Q0 réis  ; 
a s suc a r  crystal isado novo,  kilo 700 r é i s ; banha  em laia* de 2 kilos por  3$00í<; arroz 
Ca ro l i na^upéno r ,  litro 280 réis.  E s U b o u í !  Bas ta ;  para não moe r  mui to paro aqui.
Não e e squeçam,  f reguezes ,  é na 6— 4

8—Rua üa Quitanda—8

| - J / a ,  r / r .  , e / r .

Morins e chitas de $500 a o metro
Setinetas de todas as côrès a I,$200 o metro, surah 

superior a 3$300, merino's de varios padrões, sarja azul 
marinho para vestidos, fazenda modernissima, grande 
sortimento de camisas de todas as marcas, côres e quali
dades, gravati s, lonços, guarda-chuvas os mais moder
nos, leques, emâm, um graniè sortimento de cbjectos de 
plr-ntasia.

l lo t ip a s  fe ita s  p a ru -h o m en s  e m e n in o s , 
u rk igo s  j ía r á  o in v e rn o  co m o  f ia n e lla s  e 
co b e rto re s , e le ., c o lo s s a l s o r t im e n to  de  
'íu é iiis  p a ra  s e n h o ra s , m e n in a s , h o m e n s  
e c rea iíÇ íís .

EXT iiAC TO S  FINÍSSIMOS

D O S  F A B U 1 C A X T  E S

L E M P E R U R & B E R N A R D
L ,  &  B

Acabamos de rccòbe r  completo so r t imento  de todos os ar t igos dostes  a c r ed i 
tados fabr icantes ,  chamando a áuenção  do commerc io  da capital  e do i n t e r i or  para 
seus preços ve rdade i r amente  excepcionaes .

Lampiões  de su spensão,  diversos gostos e fei t ios,
Dit.^s lyras com abat- jour  esmal tado e porcel lana.
Ditos lyras GRANDE MODELO (força do 30 vellas).
Ditos para c ima de mesa,  com abat  j our  de po rcel lana  e globo- de eryslal .
Ditos arar tdelas para  parede ,  com e som rel lector.
Temos s empre  t ambém grande var iedade de chaminés ,  torcidas,  deposi tos  e 

mais peças avulsas .  45— 5

G A RC IA , NETTO & COMP.
IíiipoFtiuloros cio Ljciinpiõos» Beljs;as,|louças, 

porcollaints, oryastaOs, tallxeros, m e-
tao8, oto., otc.

43 , Rua João Alfredo, 43
Correio, caisa427, S. PAULO, endereço teleg. NETTO 

V endas poi* a tacad o  e a  varejo


